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Resumo 

O futebol é um esporte caracterizado por ações motoras intensas, evidenciando a 
importância da preparação física para otimizar o desempenho nas competições. No 
futebol o agrupamento para a composição das categorias competitivas é realizado 
de acordo com o ano de nascimento. Faz necessário um melhor entendimento de 
sua interferência na formação de atletas da modalidade. O objetivo do presente 
estudo é verificar o efeito das diferentes idades, representadas pelas categorias 
competitivas (Sub-16; Sub-17; Sub-20), sobre o desempenho motor (velocidade de 
deslocamento; força rápida; resistência aeróbia e potência anaeróbia, controlando 
percentagem de gordura e de massa muscular de jogadores de futebol. O estudo do 
tipo descritivo comparativo com abordagem quantitativa e de corte transversal.  
Participaram do estudo 87 atletas de futebol do sexo masculino. Os dados foram 
coletados no ano 2016 no período competitivo. Nas análises inferenciais, optou-se 
por a aplicação da análise de Variância (ANOVA Fatorial). O procedimento 
estatístico foi realizado através do uso do software SPSS V.20 e o alfa mantido em 
0,05. Os resultados apontaram efeitos significativos das categorias competitivas 
sobre as variáveis de estudo, com exceção do salto horizontal. As magnitudes dos 
efeitos variaram de pequenas a moderadas, utilizando o % de gordura e de massa 
muscular como covariantes nas análises. Os resultados são importantes indicadores 
para o treinador realizar as adequações das cargas de treino, assim como, 
referencial de desempenho nas capacidades motoras em cada categoria da 
modalidade esportiva.   

Palavras Chaves: Futebol; Capacidade Somáticas, Capacidades Motoras; Idade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Abstract 

Football is a starting sport by intense motorcycles, highlighting the importance of 

physical preparation to optimize performance in competitions. In soccer the grouping 

for competitive competences is carried out according to the year of birth. It makes a 

better understanding of its interference in the training of athletes of the sport. The 

present study is based on the effect of the different ages, represented by the 

competitive competences (Sub-16, Sub-17, Sub-20), on the motor performance 

(speed of displacement, fast force, aerobic resistance and anaerobic power, of the 

comparative descriptive type with the quantitative and cross-sectional measurement 

was carried out in Brazil in November 2011. Inferential, we opted for a Variance 

analysis application (Factorial ANOVA). 20 and the alpha number open at 0.05.As a 

result, the magnitudes can be modified, using the basis weight and the mass a 

muscle as covariates in the analyzes.The indicators are important to realize the 

adequacy of training functions, as well as the reference values in the motor 

capacities of each category of the sports modality. 

Key Words: Football; Somatic Capacity, Motor Capabilities; Age.  
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1 Introdução 
 

Criado na Inglaterra no ano de 1823, o futebol é acompanhado com fervor por 

torcedores de diferentes faixas etárias e por ambos os sexos.  “A terra é plana e chã. 

Excelente, portanto, para a pratica do futebol” sentenciava um cronista paulistano 

em meados dos anos 40 (de TOLEDO, 2000). 

O futebol, é mais que um jogo. É um esporte simples de se jogar e que 

desperta emoções e euforias em disputas atraentes, conseguindo dominar boa parte 

da cena pública, invadindo o cenário brasileiro, gerando uma paixão. Nesse 

universo, desde cedo as crianças são incentivadas a torcer e a praticar essa 

modalidade e muitos sonhando em ser um jogador de futebol. Para isso, é 

necessário o desenvolvimento de habilidades motoras que são determinantes para a 

sucesso na modalidade chamada futebol.  

O sucesso e a fama no futebol dependem de habilidades específicas que 

serão fundamentais para o profissionalismo no futebol. Esses atributos que os 

atletas devem possuir, englobam variáveis fisiológicas e motoras. 

Os esportes coletivos são um conjunto de variáveis somáticas e motoras, que 

o físico ocupa um papel preponderante, em todos os momentos do processo de 

ensino-aprendizagem.  

O futebol por ser estapafúrdico no que se refere à treinamentos no 

desempenho motor e variáveis somáticas, e principalmente pela sua evolução nos 

últimos anos, acarretou profundas revisões nas concepções relacionadas ao sistema 

de preparação do jogador.  

O futebol por ser uma modalidade desenvolvida de forma coletiva, vai possui 

características particulares e vem sendo pesquisado por vários pesquisadores 

(RIENZI, et al, 2000; CASAJÚS, 2001; VESCOVI, et al, 2006; GARRET, 2003; 

HOFF,2005), que buscam conhecer aspectos como distância percorrida, 

capacidades físicas, metabolismo predominante na produção de energia variáveis 

somáticas, percentagem de gordura e de massa muscular; sobre o desempenho 

motor, velocidade de deslocamento, força explosiva de membros inferiores, 

resistência aeróbia e potência anaeróbia. Essas variáveis podem ser e são testadas, 

servindo como um instrumento de avaliação e planejamento, pelos preparadores 

físicos e treinadores para o desenvolvimento dos treinos dos atletas.  
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Para Weineck, 2000, os testes motores representam uma forma de avaliar e 

controlar o desempenho e prescrição do treinamento. Entre os vários tipos de testes 

utilizados para avaliar as capacidades físicas de futebolistas, a escolha dessas 

variáveis seguem o seguinte aspectos: (1) Composição corporal: por estar 

relacionada com a capacidade muscular de realizar gastos energéticos compatível 

com exercícios de potência; (2) resistência: relacionada com a capacidade de tolerar 

esforço de longa duração; (3) salto vertical e horizontal: por estar relacionado com a 

potência explosiva dos músculos de membros inferiores; (4) Potência aeróbia: por 

estar relacionada com a eficiência do sistema transportador de oxigênio e que 

significa o limite superior da habilidade do organismo para consumir oxigênio (6) 

Potencia anaeróbia: por estar relacionada com a potência máxima e índice de 

fadiga; e (5) velocidade e agilidade: por estarem relacionados com a capacidade de 

deslocamento rápido em mudança de direção. 

O treinamento esportivo vem evoluído considerável nas últimas décadas, 

proporcionando modificações e adaptações para os treinadores e preparadores 

físicos em relação ao treinamento e desempenho. O desenvolvimento de pesquisas 

no esporte tem fornecido cada vez mais suporte cientifico para a evolução total 

nesse âmbito. Todas essas variáveis são periodicamente avaliadas em equipes de 

futebol, obtendo assim informações para o estabelecimento de cargas durante um 

ciclo anual de treinamento. 

O planejamento de um conjunto de avaliações combinado com um 

treinamento especifico são elementos necessários para a evolução física do atleta. 

O atleta que tiver melhor função cardiorrespiratória, composição corporal, força, 

resistência, velocidade, potencia, o permitirá alcançar as metas nos jogos e 

competições. 

O futebol por ter uma inclusão de jovens do sexo masculino em equipes de 

treinamento pode estar relacionada com a maturação física precoce (Malina, 200), a 

qual influi na estatura e na quantidade de massa muscular que os meninos 

apresentam durante a adolescência e pode facilitar o desempenho. 

 Em competições as crianças mais velhas tendem a ter um desempenho 

superior, e como consequência possuem maiores oportunidades de acesso ao 

treinamento. 
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As limitações observadas na identificação de talentos, destaca-se, 

especialmente durante a puberdade, a interferência do ritmo de desenvolvimento 

biológico na capacidade de desempenho do jovem. 

Para Musch e Grondin (2001), os jovens do sexo masculino com maior idade 

cronológica podem apresentar vantagens nas características, nas capacidades 

condicionais, no conhecimento cognitivo e na capacidade psicológica.  

Ao final da adolescência, quaisquer vantagens associadas à idade ou o ritmo 

de maturação biológica deixam de interferir diretamente no desempenho. Não 

obstante, existe uma tendência de jovens atletas terem vantagens proporcionadas 

por esses fatores em idades anteriores. É provável que exista influência da idade 

mesmo quando as vantagens a ela associadas deixam de existir. 

Devido ao processo de formação e especialização nas diferentes categorias 

competitivas no futebol e por existir a necessidade de um melhor entendimento de 

sua interferência na formação de atletas no futebol, definimos por objetivo do estudo 

analisar os efeitos da idade (categorias sub 16; Sub 17 e Sub 20) no desempenho 

motor de jogadores de futebol, considerando as variáveis somáticas (% de gordura e 

massa muscular) como covariantes.  

 

1.1 Problema de Estudo  

 

As diferentes faixas etárias, compreendidas no agrupamento das categorias 

competitivas do futebol exercem um efeito significativo sobre o desempenho motor 

de jogadores? 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral  

 

Verificar o efeito das categorias Sub-16, Sub-17 e Sub-20 sobre o 

desempenho motor, velocidade de deslocamento; força explosiva; resistência 

aeróbia e potência anaeróbia, considerando como covariantes as variáveis a 

percentagem de gordura e massa muscular.  
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1.2.2 Objetivos específicos  

 

-  Descrever o perfil somático e de desempenho motor por categorias;  

- Verificar se as categorias apresentam diferenças nos valores médios de 

percentagem de gordura e de massa muscular dos atletas; 

- Verificar se há diferenças entre as categorias no desempenho motor dos testes de 

velocidade, força explosiva, resistência aeróbia e anaeróbia jovens jogadores de 

futebol. 

 

1.3. Justificativa  

 

O efeito da idade ocorre pela diferença no desenvolvimento dos aspectos 

físicos, emocionais e intelectuais entre as crianças mais jovens e mais velhas de um 

grupo. 

Como o ano de nascimento é utilizado como critério para o agrupamento das 

categorias competitivas, os jovens nascidos nos primeiros meses do calendário 

podem ser beneficiados, pois apresentam maior idade cronológica e, 

consequentemente, maior probabilidade de estarem em estágios mais avançados de 

maturação biológica. 

O treinamento de atletas de alto rendimento para o futebol, como para 

qualquer outro esporte, tem como objetivo principal aprimorar o desempenho dos 

atletas nas competições. A monitoração de variáveis somáticas e motoras em 

futebolistas por meio de analises durantes um período de treinamento, estabelece 

uma das formas de verificar os efeitos fisiológicos e de desempenho que ocorrem no 

atleta.  

Estudos como de Bangsbo, 1994; Casajus, 2001; Wisloff et al. 1998, 

procuram identificar aptidão física que possam ser empregados para construção de 

um programa de treinamento mais consistente e especifico, afim de promover 

ajustes e adaptações morfológicas e fisiológicas e um maior rendimento dos atletas.  

A realização de um conjunto de avaliações acompanhada por uma análise 

periódica torna-se necessária para preservar a integridade física diminuindo risco de 

lesões (SILVA e COLABORADORES, 2002). 

Esse conjunto de dados somático e motor são contribuições validas na área 

de treinamento permitindo a implementação, analise, avaliação e modificação nas 
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estratégias no planejamento nos treinos. O processo pode ser um meio valioso de 

identificar talentos, pontos fortes e fracos e ajudar no projeto ideal de programa de 

treinamento dos atletas (CHAOUACHI, et al, 2009). 

Bangsbo (1994), recomendou que o nível de aptidão física dos futebolistas 

deve ser mensurado por testes físicos antes e após e que os resultados sejam 

comparados com os resultados obtidos durante a temporada. 

Bravo (2004) preconiza que os testes devem seguir alguns métodos para 

verificar a sua especificidade, os quais devem apresentar: validade, confiabilidade, 

estabilidade e objetividade. 

De acordo com Schmid e Alejo (2002), o teste é o caminho mais efetivo e 

objetivo para se avaliar um programa de treinamento. 

Para Rinaldi e Arruda (2001), “a avaliação física dos jogadores de futebol tem 

se mostrado importante no sentido de oferecer parâmetros mais exatos para um 

programa de treinamento”. 

Devido à grande importância para o treinamento na relação aspectos 

fisiológicos e físicos em jovens futebolistas, acreditamos que um maior 

conhecimento nas variáveis somáticas e motoras, permitiria uma aproximação do 

conhecimento cientifico ao treinamento de futebolistas, contribuindo, de uma forma 

mais efetiva a um rendimento também cada vez mais sofisticado. 

O conhecimento de tais informações servirá para  embasar  e possibilitar a 

verificação da eficiência de métodos estruturais e planejamentos dos treinos, nesse 

sentido, considerando a pertinência da utilização desses dados para a melhora do 

desempenho dos jogadores, este estudo abordará aspectos referente as respostas 

do efeito de variáveis somáticas, percentagem de gordura e de massa muscular, e 

sobre o desempenho motor, velocidade de deslocamento, força explosiva de 

membros inferiores; resistência aeróbia e potência anaeróbia, de jovens jogadores. 

 

2 Revisão de literatura  

 

2.1 - Talento no Futebol  

 

O termo talento designa aquelas pessoas que possuem um potencial, uma 

aptidão para o desempenho esportivo. Na área do esporte de rendimento, identificar 

e promover esses talentos tem sido de grande atenção no futebol. 
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O termo talento é dividido em dois tipos: (1) talento estático que tem as 

seguintes características: disposição, que mobiliza o potencial; prontidão, que 

mobiliza a vontade; resultados, que documentam o desempenho obtido. E (2) talento 

dinâmico que tem as seguintes características: o processo ativo de mudanças; a 

orientação através do treinamento e de competições; o acompanhamento 

pedagógico.  

 

“o desenvolvimento do talento é um processo ativo e 

pedagógico de mudanças orientado através do 

treinamento e serve de fundamento para um alto 

desempenho esportivo num momento posterior” (Joch, 

1992 apud Weineck) 

 

Weineck, 1989, preconiza que talento é aquele que, com disposição, 

prontidão para o desempenho e possibilidades, apresenta um desempenho acima 

da média comprovada para aquele grupo de atletas observados.  

Embora cada esporte tem indivíduos específicos em sua estrutura especifica 

de rendimento, produz uma grande variabilidade entre os indivíduos, nas habilidades 

motoras que são básicas e que precisam ser desenvolvidas durante a formação.  É 

necessário que a escolha de atletas talentosos seja correta e oportuna, uma vez que 

um alto desempenho somente pode ser atingido através de uma preparação 

sistemática, que para muitas modalidades esportivas chega a ser de 6 a 10 anos.  

Entre as limitações observadas na identificação de talentos, destaca-se, 

especialmente durante a puberdade, a interferência do ritmo de desenvolvimento 

biológico na capacidade de desempenho do jovem.  

O sonho de aprender a jogar futebol com qualidade fascina jovens que 

buscam nas escolinhas um ambiente que tenham instrumentos e técnicas 

específicas, com condições para aprimorar suas habilidades futebolísticas. A 

promoção de jovens talentos no futebol depende de uma série de fatores dentro do 

treinamento. O esporte de desempenho requer superação do atleta para chegar ao 

seu objetivo competitivo, a vitória (TUBINO, 2010).  
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2.1.2 Treinamento de Alto Rendimento 

 

O treinamento de alto rendimento resulta de exercícios que visam as 

adaptações fisiológicas gerais, padrões de movimentos e ou variáveis especificas 

relacionados ao desempenho dos atletas. Para atingir quantidades máximas de 

adaptações fisiológicas, o atleta treina por vários anos para otimizar o seu 

desempenho, ou seja, o treinamento físico tem como objetivo aumentar o potencial 

fisiológico e maximizar as habilidades motoras do atleta. 

O futebol moderno exige jogadores rápidos, fortes e capazes de manter 

elevados níveis de rendimento durante o jogo mesmo em presença de fadiga 

(MOHR et al, 2003; SILVA et a., 2000).  

A preparação física constitui parte do sistema de treinamento do atleta, cujo a 

função é melhorar as habilidades físicas. As metas do desempenho são atingidas 

pelo condicionamento especifico, destinando alcançar e manter altos níveis de 

energia aeróbia e anaeróbia, força, endurence e potência muscular, velocidade, 

agilidade, coordenação, equilíbrio e habilidades esportivas. 

Força, velocidade e resistência são as capacidades importantes para o 

desempenho bem-sucedido. A capacidade dominante é aquela mais exigida pelo 

determinado esporte especifico. A maioria dos esportes exige um desempenho 

máximo em pelo menos duas capacidades. 

A combinação de força e resistência cria uma resistência muscular, que é a 

capacidade para executar muitas repetições contra uma determinada resistência por 

um período prolongado. Potencia é a capacidade para realizar um movimento 

explosivo no menor tempo possível, resulta da integração de força e velocidade. A 

combinação de resistência e velocidade é chamada resistência de velocidade. 

Essa relação entre força, velocidade e resistência é de grande importância 

para o método. Uma base solida para o treinamento especializado é construída 

durante os anos iniciais do treinamento. Essa fase especifica ao esporte é uma 

exigência para todos os atletas em nível de elite, que queiram atingir efeitos precisos 

de treinamento. Como resultado dos exercícios específicos, o processo de 

adaptação ocorre de acordo com a especialização do atleta, dependendo do esporte 

e sua necessidade, ocorre mudanças na relação entre força, velocidade e 

resistência.  
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Para Hoare, 2000, é possível selecionar potenciais jogadores de futebol com 

base em atributos antropométricos, fisiológicos e de habilidade. O futebol é desporto 

caracterizado por esforços intermitentes (REILY, 1997; DUPONT et al, 2004; 

SVENSSON et al, 2005; EKBLOM, 1986; SILVA, 2001), em que se exige 

capacidades aeróbia e anaeróbia, velocidade, agilidade e composição corporal 

(GARRET, 2003; HOFF,2005; STOLLEN et al, 2005).  

Para Souza, 2006, as capacidades físicas: força, velocidade, resistência, e as 

subdivisões das mesmas são importantes para o desempenho de atletas de futebol.  

Para Nunes, 2004, em geral modalidades coletivas, incluindo o futebol, ter a 

habilidade de mudar a direção com precisão e rapidez é uma característica 

necessária para os atletas.  

Os atributos fisiológicos necessários ao sucesso esportivo são desenvolvidos 

pelo treinamento físico com um bom planejamento de uma periodização, gerando 

adaptações fisiológicas. Essas adaptações fisiológicas são base da qual os avanços 

técnicos e táticos são estabelecidos e seu desenvolvimento, resultam numa 

capacidade necessária ao sucesso esportivo. O treinamento, visa conseguir o 

desenvolvimento do condicionamento físico que correspondem às necessidades 

especifica, para que, seja otimizado o desempenho do atleta dentro do esporte de 

alto rendimento. 

Uma maneira de monitorar o desempenho esportivo dos atletas é através da 

avaliação antropométrica, que comprova a relação entre os efeitos da composição 

corporal na performance (CYRINO e colaboradores, 2002; SOUZA, RODRIGUES e 

CINTRA FILHO, 2013). Outra maneira de monitorar o desempenho esportivo dos 

atletas é o treinamento e avaliação das habilidades motoras e suas capacidades 

motoras.  

 Essas condições, a manutenção ou melhoria da aptidão física dos 

jogadores depende de estímulos de treinamento adequados que permitam que os 

sistemas do corpo se recuperem e se adaptem a múltiplos estressores. Assim, 

monitorar regularmente os dados de treinamento, a antropometria, a composição 

corporal e as capacidades fisicas física ao longo da temporada é fundamental para o 

desenvolvimento estruturado do desempenho e a prevenção de lesões por uso 

excessivo.  

  O conhecimento das características de um desporto parece propiciar a 

aplicação adequada das estratégicas que influenciariam em seu melhor rendimento. 
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Pode ser considerado como indicadores de desempenho o conjunto de variáveis 

somáticas e motoras que formam a base dos critérios de seleção de jovens para o 

desempenho excelente. Não obstante, esses dados são essenciais para ajudar os 

treinadores a avaliar seu treinamento diariamente, adaptando os processos de 

tomada de decisão em andamento (BOURDON et al., 2017).  

Vários estudos examinaram a relação entre medidas de carga de treinamento, 

variaveis somaticas e motoras em jogadores adultos de elite de futebol ao longo de 

uma temporada de futebol (SILVA et al., 2011; MARA et al., 2015; MILOSKI et al., 

2016; JASPERS et al., 2017). 

 Fica evidente que de o futebol é um esporte complexo que exige altos níveis 

de desempenho em vários componentes da aptidão física para aumentar a 

probabilidade de sucesso na competição. Requer do futebolista o desempenho 

ótimo de capacidades biomotoras como resistência aeróbia, potência anaeróbia, 

velocidade de deslocamento, agilidade e força explosiva (CASTAGNA et al., 2006; 

BLOOMFIELD et al., 2007; DI SALVO et al., 2007; COMETTI et al., 2001; HOFF, 

2005; STøLEN et al., 2005; BANGSBO et al., 2006). 

Cada vez mais os treinamentos apoiam-se nas exigências especifica da 

competição, demonstra existir uma grande dificuldade em se manter níveis elevados 

das capacidades motoras e das capacidades técnicas dos jogadores de futebol, 

tornam-se fundamental buscar melhorias e racionalização da eficácia metodologia 

do processo de treinamento através de um sistema de avaliação e controle dos 

futebolistas. 

 

2.2   Composição Corporal no Esporte  

 

2.2.1 Composição Corporal em diferentes categorias do futebol 

 

O conhecimento do perfil antropométrico dos atletas de diferentes categorias 

é extremamente importante para entender as características da modalidade e 

permite orientar os treinadores na organização e planejamento do treino. Através da 

avaliação antropométrica consegue ter referência sobre o treinamento e de suma 

importância, pois valores altos de gordura podem prejudicar na performance do 

atleta. 

Hebbelinck (1989) destaca o papel da determinação do perfil l:  
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”existe uma necessidade de estudos cine 

antropométricos longitudinais em atletas de destaque 

com diferentes idades e níveis competitivos e que para se 

estabelecer se uma criança tem talento para o esporte é 

necessário possuir padrões de referência com os quais 

eles possam ser comparáveis e também possuir perfis de 

atletas de alto nível nos diferentes estágios de 

desenvolvimento”. 

 

A composição corporal descreve os tecidos que compõem o corpo e tem sido 

usada com maior frequência para fazer referências a percentuais de tecidos com ou 

sem gordura, ou seja, é caracterizada por mostrar ao avaliador os seguintes 

elementos: massa muscular, massa óssea, massa de gordura e massa residual do 

atleta.  

A avaliação da composição corporal permite a quantificação dos 

componentes estruturais do corpo. Dessa forma, em modalidades coletivas, como o 

futebol, o conhecimento sobre a composição corporal tem muita relevância para a 

caracterização das exigências especificas desse esporte (CYRINO, 2008). Para 

BAILEY, nas variáveis da antropometria, as mais relevantes para o desenvolvimento 

na maioria dos esportes é a estatura e a composição corporal.  

Podemos estimar a composição corporal com técnicas tanto de laboratórios 

quanto de campos que variam em termos de complexidade, custo e exatidão. 

Existem diversos métodos para a estimativa da composição corporal, com diferentes 

níveis de precisão, custo e dificuldade de aplicação (SILVA e MURA, 2007). Entre as 

técnicas mais utilizadas na determinação dos componentes da composição corporal 

destacam-se as dobras cutâneas e a utilização de índices relacionados a massa 

corporal e à estatura. Segundo Bodie, todas as técnicas têm suas vantagens e suas 

limitações. Seguindo o raciocínio, Petroski que o uso das técnicas antropométricas é 

de baixo custo, pouco espaço físico e não invasivas.  

As medidas de dobras cutâneas tem sido o método mais utilizado na 

determinação da gordura corporal em relação ao baixo custo operacional e 

simplicidade da utilização quando comparada aos demais métodos de avaliação 

(LUKASKI et al, UTTER et al, HETZLER et al). Na literatura, são documentadas 
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inúmeras equações para estimar a gordura corporal que utilizam a medida de dobras 

cutâneas.  

A mensuração das dobras cutâneas na composição corporal estabelece que a 

quantidade de gordura cutânea é proporcional à quantidade de gordura corporal. 

Todavia, dependendo do sexo, idade e etnia vai variar   a proporção exata de 

gordura subcutânea. As equações de regressão usadas para transformar a soma 

das dobras cutâneas em percentual de gordura deverão levar em conta essas 

variáveis para conseguir-se uma maior exatidão. 

Um dos indicadores avaliados para presumir o desempenho é o percentual de 

gordura. Medidas antropométricas auxiliam para acompanhar evoluções, 

adaptações e respostas ao treino, já que o percentual de gordura corporal elevado 

pode influenciar diretamente no desempenho de cada indivíduo (HERDY, MORAES 

e SANTOS, 2009). 

Para Keogh (1999), para detecção e promoção de talentos é a composição 

corporal dos atletas. 

Para Wilmore e Costill (2001), que excessos de gordura podem decair o 

desempenho.  O excesso de gordura para atletas que a todo tempo se deslocam e 

sustentam seu próprio peso está relacionado a diminuição do rendimento da 

performance. Essa diminuição do rendimento é pelo fato de exigir um maior 

consumo de energia para ser consumida, competindo com a energia que o musculo 

precisa para ser eficiente durante o treino ou jogos.  

O futebol por envolver realizações de movimentos rápidos para o 

descolamento e execuções de saltos, o percentual de gordura torna-se um fator de 

extrema suma importância para o desempenho do atleta. Não obstante, toda regra 

tem sua exceção e toda exceção só confirma a regra.  

Na literatura existe uma certa dificuldade em encontrar um padrão ideal do 

percentual de gordura para as diversas categorias de futebol, tendo como referência 

11% no percentual de gordura para futebolista. Não obstante, essa discordância 

reflete na existência de vários protocolos para obter o percentual de gordura. Os 

valores ficam entre 7% a 14% (THIENGO,2012; CAMPEIZ, 2004; PRADO, 2006).   

Garret (2003), que defende valores de 8 a 12% para o sucesso no futebol. No, 

Brasil, a média fica entre 11% (CAMPEIZ, 2004; PRADO, 2006). 
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Thiengo, 2012, analisou o perfil antropométrico de 14 jogadores profissionais 

e 12 juniores de uma equipe de Trindad e Tobago de futebol. Ambos apresentaram 

o percentual de gordura média de 11%.   

No estudo de Nascimento et al. (2010) com futebolistas com idade média de 

14 anos, o percentual de gordura foi de 11%. Estudos relatam que acima desse 

valor pode diminuir o desempenho físico.  

Generosi (2010), encontrou o percentual médio de gordura 11% nas 

categorias sub-15, sub-17 e sub-19.  Em um estudo de Nascimento (2014) com 

futebolista com idade média de 14,44 anos, o percentual de gordura médio foi de 10 

% e os com idade média de 15 anos com 11% de percentual de gordura corporal.   

Rossetto (2017) e colaboradores, analisou o perfil antropométricos e a 

composição corporal de jovens futebolistas, a média do percentual de gordura foi de 

17%.  

No estudo de Herdy, (2009) nas categorias sub-11 (20,03 ± 3,17 kg), sub-13 

(26,87 ± 3,29 kg) e sub-15 (28,26 ± 4,45 kg).  Valores de massa muscular maiores 

também foram encontrados por Oliveira e colaboradores (2009) com atletas de 11 a 

12 anos (36,43 ± 6,65 kg), de 13 a 14 anos (42,92 ± 6,16 kg), e de 15 a 16 anos 

(50,17 ± 3,40 kg). 

Generosi e colaboradores (2010), no seu estudo foi encontrado o percentual 

médio de gordura no sub-15 de 11,18 ± 1,38%, de 11,17 ± 1,26% no sub-17 e de 

11,49 ± 1,59% no sub-19. 

Em relação ao percentual de gordura, os resultados também são 

influenciados pela diferença entre os métodos utilizados na avalição. Na maioria dos 

estudos, a determinação do percentual de gordura é feita com equações de 

regressão que estimam a densidade corporal, através de medidas de dobras 

cutâneas de diferentes locais anatômicos e com equações diferentes. Outra 

justificativa pela variação dos valores na composição corporal é devido à grande 

diferença entre as etnias dos jogadores. Em relação a massa magra é de extrema 

importância para a prescrição do treinamento, pois está correlacionado com a 

melhora nas variáveis potência e resistência anaeróbia.  

Na literatura, existem centenas de equações com esse propósito. No Brasil, a 

conhecida “equação de Faulkner” para estimar o percentual de gordura (G%) - foi 

amplamente utilizada nas décadas de 70 e 80 – nos dias atuais ainda é muito 

utilizada com diferentes propósitos: caracterizar nadadores de competição de ambos 
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os sexos, avaliação nutricional de triatletas, caracterização de culturismos de elite, 

verificação da capacidade física em atletas profissionais de futebol.  

As avaliações antropométricas têm a função de reunir informações precisas 

para analisar e comparar dados, os resultados das medidas são parâmetros 

importantes para um programa de treinamento (RAVAGNANI ET AL., 2012). 

A realização de um conjunto de avaliações acompanhada por uma análise 

periódica torna-se necessária para preservar a integridade física diminuindo risco de 

lesões (SILVA e colaboradores 2002). 

Sendo assim, é necessário que durante o processo de formação haja, na 

preparação, um planejamento que leve em consideração aspectos como: forma e 

estrutura corporal e ambientes e genética, analisando a composição corporal de 

cada indivíduo. 

 

2.3 Desempenho Motor -  Capacidades motoras em diferentes categorias do 

futebol 

 

2.3.1 Resistência  

 

A resistência pode ser genericamente definida como a habilidade ou 

capacidade de suportar a fadiga.  

Bompa (2001) refere-se à resistência como a extensão de tempo em que o 

indivíduo consegue desempenhar alguma atividade física com determinada 

intensidade.  

Para Platonov e Bulatova (2003) a resistência significa a capacidade de 

realizar um exercício de maneira eficaz, superando a fadiga que este produz.  

Para Weineck (2000), define como a capacidade psicofísica do atleta em 

tolerar a fadiga. Verifica-se que o treinamento dessa habilidade é fundamental para 

o rendimento no desporto. Portando, podemos afirmar que o atleta com maior e 

melhor resistência, resistirá à fadiga durante a realização dos trabalhos de 

treinamento e da competição.  

A resistência pode ser classificada de diversas maneiras de acordo com sua 

forma de manifestação no exercício; quanto à modalidade esportiva; quanto a 

duração; quanto aos principais requisitos motores, resistência de força, resistência 

de força rápida e de velocidade, distinguem-se em resistência geral e localizada.  
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A resistência geral é limitada pela capacidade dos sistemas respiratório e 

cardiovascular e pelo fornecimento de oxigênio (GAISL 1979 apud WEINECK). A 

resistência geral é expressa em função do consumo máximo de oxigênio. 

A resistência é paralelamente à resistência geral, determinada em grande 

parte dela força especifica, pela capacidade anaeróbia e pelas formas limitantes da 

força, como resistência de velocidade resistência de força e resistência de força 

rápida (WEINECK, 2003). Enquanto a resistência geral pode influenciar 

significativamente a resistência localizada reduzindo o desempenho, sobretudo no 

que refere se à rápida recuperação após estimulação, a resistência localizada não 

influencia a resistência geral.  

A resistência geral não depende da modalidade esportiva, já a resistência 

especifica manifesta em função de uma determinada modalidade esportiva. Só um 

adendo, as resistências localizadas e especificas sobrepõem em muitos pontos, 

podendo em algumas ocasiões ser utilizadas como sinônimos.  

Conforme supracitado, a resistência é o ato de resistir à fadiga na execução 

de movimento durante um determinado tempo. Para isso ao executar qualquer 

movimento, o organismo apresenta determinado gasto de energia. Sobre a 

mobilização energética, distingue-se as resistências anaeróbias e aeróbias. Na 

resistência aeróbica há oxigênio suficiente para a queima oxidativa de substancias 

energéticas. Na resistência anaeróbica – que ocorre sob estímulos de alta 

intensidade ou frequência e fornecimento insuficiente de oxigênio – não há oxigênio 

suficiente para mobilização aeróbica de energia, que passa a ser obtida por 

mecanismos anaeróbicos.   

Contudo, o metabolismo aeróbio seja predominante na ressíntese de energia 

durante uma partida de futebol, as ações mais importantes são desempenhadas por 

meio do metabolismo anaeróbio. A liberação de energia pela via anaeróbia é exigida 

na execução de saltos e sprints. 

Para o desenvolvimento da resistência aeróbia e anaeróbia são usados 4 

métodos de treinamento: continuo, intervalado, competição e repetição (Weineck 

,1991).  

 Método continuo: prioriza a melhora da resistência aeróbia, sendo 

subdividido em extensivo e intensivo. O treinamento extensivo é indicado 

para desenvolver a resistência aeróbia e manutenção ao longo prazo. O 
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treinamento intensivo é utilizado em forma de jogos reduzidos, com 

corridas intensas no limiar anaeróbio. 

 Método continuo: indicado como procedimento de recuperação após 

cargas intensas, pois é um método de baixa intensidade. 

 Método de competição (jogo): consiste no treinamento em situação de 

jogo. 

 Método intervalado: sendo dividido em extensivo e intensivo. O 

treinamento extensivo é com alto volume e baixa intensidade. O 

treinamento intensivo é com alta intensidade e baixo volume. 

 Método de repetição: consiste na utilização repetida de um percurso pré 

marcado, que será percorrido com velocidade máxima após uma 

recuperação.  

 

2.3.2 Resistencia Aeróbia  

 

Resistência aeróbia é a qualidade física que permite a um atleta sustentar por um 

período longo de tempo uma atividade física relativamente generalizada em 

condições aeróbicas, ou seja, entende-se como resistência aeróbica à forma de 

resistência que independe da modalidade esportiva, e serve de condição-base para 

a manifestação das outras qualidades.  

O treinamento da resistência aeróbia é de extrema importância para todas as 

modalidades desportivas, sem exceção.  

A resistência aeróbia atua como um suporte no treinamento, sendo trabalhada 

no treinamento na forma indireta, ou seja, para acelerar os processos de 

recuperação nos ciclos de treinamento. 

Por ter alternância de momentos de sprints e corridas de baixa intensidade, o 

futebol requer uma demanda de aspectos fisiológicos na condição aeróbia para ter 

seu desempenho potencializado nas competições.  

A mensuração e determinação da resistência aeróbica pode ser feito com 

mediações diretas e indiretas. Os itens que mais usados são o VO2máx, a medida 

da quantidade máxima de energia que pode ser produzida pelo metabolismo aeróbio 

em unidade de tempo; o limiar anaeróbio, quantidade total de energia que pode ser 

fornecida pelo sistema aeróbio e a frequência cardíaca são um dos meios mais 

eficazes para a orientação do treinamento que visa a melhoria da capacidade 
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aeróbia, Carzola e Fahri (1998), Silva et al. (1996, 1997, 1998a, 1998b, 1998c, 

1999), Bangsbo (1994a), Bosco (1993). 

A capacidade aeróbia, geralmente estimada pelo consumo máximo de 

oxigênio por meio de diversos testes, diretos ou indiretos, caracteriza-se por ser de 

extrema importância para o futebol, uma vez que a duração total, bem como as 

ações desse esporte, necessita de fornecimento de energia proveniente do 

metabolismo oxidativo. 

Aoki (2002), no seu estudo desenvolvido com futebolistas húngaros, observou 

os seguintes valores individuais: primeiro colocado 66,6 ml/Kg/min, segundo 

colocado 64,3 ml/Kg/min e terceiro colocado 63,3 ml/Kg/min. 

Jones e Helmes citado por Silva (1998), detectaram, em futebolistas na faixa 

etária entre 14 e 18 anos, valores que variaram entre 55,1 e 61,1 ml/Kg/min. 

Rhodes et al. (1986) apud Aoki (2002), nos estudos com futebolistas da 

seleção canadense encontrou valores de 58,7 ml/kg/min 

Existem indicações para a adequação da frequência cardíaca ao treino que 

objetiva especificamente o desenvolvimento da resistência aeróbica. 

Recentemente o teste de Carminatti (TCAR) foi proposto e validado para 

avaliar a capacidade aeróbia (ponto de deflexão da frequência cardíaca – PDFC) e a 

potência aeróbia máxima por meio do pico de velocidade (PV) de jogadores adultos 

de futebol usando um protocolo de corrida intermitente com distâncias progressivas 

Muitos investigadores indicaram a existência de relação entre a frequência 

cardíaca, consumo máximo de oxigênio, velocidade de corridas, capacidade de 

trabalho e volume minuto. Carzola e Fahri (1998); Silva et al. (1999); AOKI, (2002). 

Garret Júnior e Kirkendall (2003), afirmam que para avaliar a capacidade 

cardiorrespiratória de uma pessoa a unidade mais admitida, é a capacidade aeróbica 

ou consumo máximo de oxigênio (VO2 max.). 

No estudo de Campeiz (2004), avaliou o consumo máximo de oxigênio (VO2 

max) de jogadores de futebol. A amostra deste estudo foi composta por um grupo de 

54 futebolistas do sexo masculino, divididos em 3 grupos: profissionais (G1) n = 21, 

idade média de 24,0 anos, peso inicial 77,4 kg e estatura de 179,3 cm; juniores (G2) 

n =18, idade média de 17,8 anos, peso médio inicial 70,1 kg e estatura de 176,6 cm; 

juvenis (G3) n= 15, idade média de 15,9 anos, peso médio inicial 67,1 kg e estatura 

média de 175 cm., avaliados no início do período preparatório. Encontrou valores do 

VO2 max para o G1, G2 e G3, 50,2; 49,5 e 49,5 ml/kg/min respectivamente.  
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Simplício e colaboradores (2010) contava com uma amostra de 151 atletas 

sendo 35 sub 15 para medir resistência aeróbia. O grupo sub 15 apresentou média 

do Vo2 max. de 54,8.  

Frente a esse quadro, torna-se importante analisar o rendimento de atletas 

futebolistas em testes de corrida, quanto à resistência aeróbia, a fim de permitir a 

elaboração de um planejamento de treinamento adequado às informações 

identificadas.  

 

2.3.3 Resistencia Anaeróbia  

 

A resistência anaeróbia é definida como a capacidade de realizar o exercício 

físico em alta intensidade, com provisão insuficiente de oxigênio e duração de 6 a 10 

até 30 a 40 segundos.  

 A resistência anaeróbica é a qualidade física que permite a um atleta 

sustentar, o maior tempo possível uma atividade física em condições anaeróbicas, 

ou seja, numa situação de debito de oxigênio. O desenvolvimento da habilidade 

física anaeróbia é pelos esforços acima da capacidade aeróbia e é determinada pela 

eficiência do sistema anaeróbio láctico. 

Um esforço anaeróbico pode ser explicado pelas solicitações fisiológicas de 

oxigênio de um atleta no esforço, em condições superiores à sua capacidade de 

consumo, provocando um acumulo de debito de oxigênio, o qual deverá ser 

reparado após o termino desse esforço. Sabemos que o trabalho em debito de 

oxigênio tem como fator principal o desenvolvimento da resistência anaeróbica, faz-

se necessário algumas considerações sobre esse fenômeno fisiológico. Para 

calcular o debito de oxigênio total de um esforço será preciso medir o consumo de 

oxigênio na recuperação do atleta por um tempo determinado e diminuir do consumo 

de oxigênio no repouso também calculado na mesma duração. 

Weineck (2004) descreve a resistência anaeróbia, chamada também de 

resistência de Sprint, proporciona o condicionamento especifico das características 

de desempenho muscular do futebol, assegurando o gasto energético padrões de 

movimento rápidos do jogo; repetitivas corridas, saltos, dribles, chutes, cabeceios 

com maior capacidade de resistir às mudanças de velocidade e pode acompanhar o 

ritmo do jogo. Segundo Stolen et al, (2005) as ações anaeróbias é que decidem uma 
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partida e para realizar um bom Sprint, saltar, realizar disputas de bola efetivas, a 

produção anaeróbia de energia é determinante.  

O treinamento no desenvolvimento da resistência anaeróbia é importante para 

modalidades esportivas acíclicas. A resistência anaeróbia ganha importância no 

rendimento de jogadores de futebol, pois cria uma adaptação nos aspectos 

fisiológicos dos atletas, favorecendo a remoção do lactato da corrente sanguínea e 

consequentemente, uma maior tolerância à fadiga. A resistência anaeróbica 

enquadra as formas específicas do esporte, como a boa assimilação das 

sobrecargas intermitentes e repetitivas de corrida. São utilizadas diferentes variáveis 

de métodos intervalados e contínuos (PLATONOV, 2004). 

Segundo Morh (2003) o futebol é caracterizado por ações intermitentes de 

alta intensidade combinadas com períodos de ações de baixa intensidade. Devido a 

isso, os jogadores têm que manter elevados níveis de rendimento mesmo em 

presença de fadiga.  

No futebol, o método intervalado intensivo é a forma que mais aproxima do 

tipo de sobrecarga metabólica aplicada no jogo, é a base para a potência e 

resistência de força rápida. Esse método deve ser realizado com intervalos curtos 

acima do limiar anaeróbio (GOMES e SOUZA, 2008).  

Para Bangsbo (1993), o desenvolvimento da resistência anaeróbia é 

determinado pelo treinamento de potência anaeróbia. Devido à movimentos 

repetitivos de esforços curtos e intensos, a potência anaeróbia representa uma 

importante capacidade para os atletas de futebol (DANIEL, 2003). 

Muitas atividades esportivas dependem do desenvolvimento da potência 

anaeróbia láctica. Treinadores, preparadores físicos e até mesmo atletas estão 

continuamente procurando identificar elementos que possam contribuir para o 

desempenho atlético (BAKER ET ALL 1996).  

Na resistência anaeróbica existe um número bem grande de pesquisas as 

quais resultam em indicações e conclusões que têm facilitado o entendimento dessa 

valência física (REILLY, BANGSBO, FRANKS, 2000; LOPES, 2005; DANIEL, 2003; 

CAMPEIZA, 2001; DAVIS, BREWER, Atkin, 1992; Al-HAZZAAA et al, 2001). 

A avaliação indireta da potência anaeróbia láctica (velocidade de resistência) 

pode ser efetuada pelo teste RAST (runningbased anaerobic sprint test), avaliação 

que é muito utilizada nos esportes coletivos (Tricoli, Ugrinowitsch e Franchini, 2006). 

Teste que consiste de o atleta percorrer 35 m por 6 vezes, tendo pausa passiva de 
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10 segundos. Recomenda-se que o local do teste tenha 60 m de comprimento para 

ocorrer uma desaceleração do esportista. Diversos estudos utilizaram o RAST para 

avaliar a potência anaeróbia em jogadores de futebol sub-15 e sub-17 (SPIGOLON 

et al., 2007), sub-20 (PELEGRINOTTI et al., 2008; SPIGOLON et al., 2007). 

Spigolon et al, 2000, analisou 74 atletas de futebol do sexo masculino 

pertencentes às categorias sub 15, sub 17, sub 20 e profissional. Para avaliação da 

potência anaeróbia foi utilizado o teste Running-Based Anaerobic Sprint test - 

naerobic Sprint test – RAST. Os resultados mostraram diferença significativa ente as 

categorias sub 15 e sub 17 nos valores para potência máxima e média. Em relação 

as categorias sub 20 e profissional não houve diferença. Os valores médios de 

Potência Máxima se diferem entre as categorias Sub-15 e Sub-17, que apresentam 

8,58w/kg e 9,79w/kg respectivamente, valores estes que são diferentes e inferiores 

aos encontrados para a categoria Sub-20 que foi de 10,82w/kg e para a categoria 

Profissional que foi de 11,32w/kg.   

Em um estudo realizado por Silva et al (2000) com atletas juniores e juvenis, a 

potência máxima relativa ao peso corporal encontrada em períodos dististos, foi de 

13,1±1,6w/kg para juniores e 13,8±2,1w/kg para juvenis.  

Souza (2006) analisou 13 atletas e encontrou valores de 11,90±1,02w/kg na 

semana 1, 11,88±1,10w/kg na semana 8 e 12,39±1,38w/kg na semana 16 para os 

diferentes momentos.  

No estudo de Silva et al. (2000) com atletas juniores e juvenis, a potência 

máxima relativa ao peso corporal encontrada, foi de 13,1±1,6w/kg para juniores e 

13,8±2,1w/kg para juvenis. 

Chatard et al. (1991), realizou um estudo com 3 categorias do St. Etienne, 

infantil, juniores, profissional e com uma seleção africana, verificaram valores de 

potência de pico entre 16,0 w/kg e 18,0 w/kg. Segundo os dados encontrados por 

Silva et al (1998), atletas profissionais de futebol apresentaram valores de potência 

máxima de 14,4 ± 5,5 e 11,0 ± 4,0 w/kg. 

Em estudo realizado com 24 atletas da seleção jamaicana de futebol, 

utilizando-se de um cicloergômetro Cybex®, foram encontrados resultados médios 

de 11,8±1,8w/kg para potência máxima, 9,1±1,2w/kg de potência média e 

46,2±15,2% de índice de fadiga (SILVA et al, 1999). 

O futebol é caracterizado como um esporte que demanda esforço 

intermitente, com ações de alta intensidade, como as corridas de alta velocidade de 
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diferentes distâncias, intercaladas com períodos curtos de recuperação em 

intensidade leve (CASTAGNA et al., 2007). Desta forma, a potência anaeróbia é 

considerada uma capacidade de grande importância para o atleta de futebol 

(GOMES; SOUZA, 2007; WEINECK, 2000). 

 

2.3.4 Velocidade  

 

Entende-se por velocidade uma gama variada, incomum e complexa de 

capacidades, as quais se apresentam em vários tipos de esportes, de diferentes 

maneiras (WEINECK, 2003). 

Segundo Frey apud Weineck (1991), velocidade é a capacidade, com base na 

mobilidade dos processos do sistema neuromuscular e da capacidade de 

desenvolvimento da força muscular, sob determinadas condições, no menor tempo. 

Holmann apud Barbanti, define velocidade como máxima rapidez de 

movimento que pode ser alcançada. 

Barbanti, 2003, define velocidade como a máxima rapidez de movimento que 

pode ser alcançada. Weinck, 2005, definida como a capacidade, do sistema 

neuromuscular e da capacidade de desenvolvimento da força muscular, para 

completar acoes motoras, sob determinadas condições em menor tempo. Manso et 

al, 1996, define como capacidade motora que se manifesta em sua totalidade nas 

ações motoras onde o rendimento máximo não seja limitado pela fadiga muscular.  

Para Barbanti, 2003, a velocidade pode ser definida como a capacidade de 

executar ações motoras de maneira mais rápida possível em determinadas 

condições.  

 

 

Velocidade no esporte é a capacidade de atingir 

maior rapidez de reação e de movimento, de acordo 

com o condicionamento especifico, baseada no 

processo cognitivo, na força máxima de vontade e 

no bom funcionamento do sistema neuromuscular. 

(Grosser,1991apud Weineck, 2003) 

Seguindo o mesmo raciocínio, Acero (2000) destaca que velocidade é a 

capacidade de conseguir, por meio de processos cognitivos a máxima força e 
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funcionalidade do sistema neuromuscular, uma máxima velocidade de reação e de 

movimento em determinadas condições estabelecidas. 

A velocidade é o principal requisito motor, o qual permite tanto a 

movimentação, quanto assimilação de outras capacidades do condicionamento -

duração e força- e também da coordenação (vide GROSSER 1991; MARTIN 

CARLARL LEHNERTS 1991; WEINECK 1992; SCHNABEL THIEβ1993 apud 

WEINECK 2003). 

Schiffer, 1993 apud Weinck 2005, define as diferentes formas e subcategorias de 

velocidade motora: 

 

 Velocidade de reação: capacidade de reação a um estimulo num menor 

espaço de tempo; 

 Resistência de velocidade máxima: capacidade de resistência sob fadiga, na 

manutenção da velocidade em movimentos cíclicos e de máxima velocidade 

em movimento de contração; 

 Resistência de força: capacidade de resistir a uma força, a mais alta possível, 

por um tempo determinado; 

 Resistência de força rápida: capacidade de manutenção de uma velocidade 

sob fadiga, manutenção da velocidade de contração de movimentos acíclicos 

sob resistência crescente; 

 Velocidade de frequência: capacidade, cíclica, realizar repetidos movimentos, 

iguais, com máxima velocidade; 

 Velocidade de ação: capacidade de realizar movimentos únicos, acíclicos, 

com máxima velocidade. 

.   

A velocidade é a uma das capacidades mais importantes no desempenho 

esportivo. A velocidade deve ser entendida como um componente parcial das 

exigências necessárias para o desempenho esportivo, ou seja, a velocidade é uma 

capacidade hibrida condicional por todas as outras. É classificada em velocidade 

cíclica e acíclica com três fase para ambas as manifestações: aceleração, 

velocidade máxima e resistência de velocidade, sendo a aceleração fundamental em 

atividades desportivas como a corrida de 60 metros, 100 metros e 200 metros, e nos 
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jogos de cooperação e oposição quando associada a capacidade de tomada de 

decisão (MANSO; VALDIVIELSO e CABALLERO, 1996). 

As ações de alta velocidade durante a competição de futebol podem ser 

categorizadas em ações que requerem aceleração, máximo. Aceleração é a taxa de 

mudança na velocidade que permite que um jogador alcance a velocidade máxima 

um período mínimo de tempo. A velocidade máxima é a máxima velocidade na qual 

um jogador pode correr. 

Moreira e Gomes (1997) consideram a velocidade de deslocamento como o 

fator fundamental de preparação condicional especial para desportistas, 

representando um resultado global do processo de treinamento.  

Bompa (2000) afirma que as ações especificas para atletas de basquetebol 

são a capacidade de salto, a resistência de força, a capacidade de aceleração e 

desaceleração. 

Balson (1994) e Dourado et al., (2007) estabelecem que durante uma partida 

de futebol a média de deslocamentos em velocidade realizada pelos atletas atinge 

em torno de 15 a 40 metros (m). 

Uma avaliação indireta da potência anaeróbia aláctica (velocidade) deve ter 

uma distância de 30 m porque é nessa distância que uma pessoa atinge a 

velocidade máxima (ELENO, BARELA e KOKUBUN, 2002). 

Encontramos vários estudos relacionados a velocidade deslocamento no 

futebol (CALDWELL; PETERS, 2009; MAGAL et al., 2009; MUJIKA et al., 2009; 

SILVESTRE et al., 2006) visando estabelecer uma melhor compreensão e 

adequação dos treinos e consequentemente, à orientação mais apropriada para 

pratica e aumento do desempenho esportivo.  

No estudo de Nascimento (2014), a categoria juvenil teve média de 4,23 

segundo no teste de velocidade de deslocamento de 30m. 

Conforme Stolen et al., (2005), estudos relatam que 96% dos deslocamentos 

em velocidade realizados durante uma partida de futebol são inferiores a 30 metros, 

e destes, 49% são inferiores a 10 metros. Para atletas de futebol é essencialmente 

importante a condição de desenvolver uma combinação de deslocamentos curtos 

com distâncias entre 5 e 10 metros, além da resistência de velocidade que se 

observa entre distâncias de 20 e 40 metros (YOUNG; PRYOR, 2001). 

A verificação dessa capacidade permite avaliar o estado atual em que o atleta 

se encontra nessa variável, estruturar as sessões de treinamento, baseando se nos 
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resultados dos testes e examinar se os estímulos do treinamento foram suficientes 

para causar uma adaptação positiva no atleta.  

Caracterizando a influência da velocidade nos esportes coletivos com 

características intermitentes, incluindo o futebol, torna-se importante a verificação 

desta capacidade física em jogadores dessa modalidade. 

 

2.3.5 Força Explosiva  

 

O termo força rápida tem sido usada também como um sinônimo para 

potência. A força rápida compreende a capacidade do sistema neuromuscular de 

movimentar o corpo ou parte do corpo ou ainda objetos. Os movimentos com força 

rápida são programados, ou seja, são processados através do sistema nervoso 

central (WEINECK, 2003).  

Hollmam e Hettinger (1983) definem a força explosiva como o 

desenvolvimento da força dinâmica por unidade de tempo. 

Força de explosão: A força de explosão compreende a capacidade que o 

sistema neuromuscular tem de superar resistências com a maior velocidade de 

contração possível (WEINECK, 1989). 

Por conta da longa duração da contração excêntrico-concêntrica (ciclo do 

alongamento-encurtamento (CAE) o salto vertical com contramovimento também é 

conhecido por ser uma medida da capacidade do CAE “lento” (HENNESSY; KILTY, 

2001; YOUNG; ELLIOT, 2001) 

A força explosiva nas condições da atividade desportiva se manifesta nos 

regimes de trabalho muscular dinâmico, e deve superar uma resistência externa. 

Sendo assim, o desportista, durante os esforços explosivos, sempre realiza ao 

máximo a força inicial, e o caráter da força aceleradora dependerá do valor da 

resistência externa e da força máxima muscular (VERKHOSHANSKI 2001). 

Força explosiva é o produto de força e velocidade, se refere à habilidade do 

sistema neuromuscular para produzir o maior impulso possível em um determinado 

período de tempo (WISLOFF; HELGERUD; HOFF, 1998). 

A capacidade física extremamente relevante para atletas profissionais de 

futebol é a força explosiva. Ela define-se como a capacidade de superar o mais 

rápido possível uma resistência, representa o caso particular de manifestações das 
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capacidades de velocidade e de força relacionadas com o esforço único (GOMES, 

2002).  

A valência física força rápida ou explosiva de membros inferiores, tem sido 

usada para a identificação de talentos e para diagnosticar e monitorar os efeitos dos 

treinamentos em jovens atletas de futebol (GISSIS et al, 2006). 

 A avaliação do desempenho em uma tarefa por exemplo, o salto vertical, 

pode fornecer um indicador da potência do corpo como um todo, e este é 

comumente usado pela comunidade desportiva para este propósito (ENOKA, 2000). 

O salto é resultado da aplicação de uma força dinâmica com o intento de 

conseguir que o corpo possa alçar vôo. “Entende-se por força dinâmica como aquela 

que pode ser desenvolvida voluntariamente durante movimentos específicos. A força 

dinâmica em forma de força de impulsão caracteriza-se pelo empenho em 

movimentar uma massa da maneira a mais explosiva possível” (HOLLMANN e 

HETTINGER 1983). 

Rebelo e Oliveira (2006) afirmam que ações importantes do jogo estão 

ligadas a uma produção elevada de potência a nível muscular. 

Dentro desta perspectiva, o salto vertical tem sido destacado na literatura 

como principal método de medida da força explosiva de membros inferiores para 

desportistas. 

No estudo de Alves et al. (2013) encontrou na variável força de membros 

inferiores no teste de salto CMJ média de 35,5 cm e no teste de salto livre 37,8 cm. 

No estudo de Figueiredo et al. (2009) com jovens da elite do futebol português, com 

média de 14 anos, apresentaram média de 30,7 cm no teste de salto vertical. Em 

outro estudo realizado por Malina et al. (2004) apresentaram 30,8 cm no teste de 

salto vertical.  
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3 Metodologia  

 

3.1 Tipo de estudo  

 

O estudo é do tipo descritivo comparativo com abordagem quantitativa e de 

corte transversal. O delineamento adotado tem como característica registrar, 

descrever e comparar variáveis dependentes e independentes da manifestação de 

um fenômeno possível de ser investigado pelo método cientifico. Dessa forma, o 

pesquisador descreve fatos ou fenômenos sem manipula-los, procurando descobrir 

com precisão os efeitos e diferenças significativas de determinadas características  

 

3.2 Amostra 

  

A amostra foi obtida de forma secundaria, retirada de um banco de dados 

pertencentes à uma equipe de futebol de Porto Alegre.  Participaram do estudo 87 

atletas de futebol do sexo masculino das categorias sub 16; sub 17 e sub 20. Todos 

os atletas realizavam de 4 a 6 sessões de treinamento por semana e competiam em 

jogos regionais e estaduais.  Os dados foram coletados no ano 2016 em dois 

períodos distintos: (1) pré-competitivo e (2) competitivo.  

 

4.1.1 Dados secundários  

 

Os dados foram cedidos para o estudo devido minha aproximação ao clube. 

O clube cedeu parte dos seus dados para a realização do estudo. Esses dados 

cedidos foram referentes as categorias sub-16, sub-17 e sub-20.  

 

3.2.1 Cálculo amostral  

 

O cálculo amostral indicou serem necessários no mínimo 83 sujeitos no grupo 

para realizar as análises das variáveis independentes com efeito de 0.40 (largo) para 

o nível de significância de 0,05 (5%) e poder do teste de 0,90 (90%). O cálculo 

amostral foi realizado por meio do software ANOVA One-way. 
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F tests - ANOVA: Fixed effects, special, main effects and interactions 

Analysis: A priori: Compute required sample size  

Input: Effect size f = 0.40 (Large)  

 α err prob = 0.05 

 Power (1-β err prob) = 0.90 

 Numerator df = 2 

 Number of groups = 4 

Output: Noncentrality parameter λ = 13.2800000 

 Critical F = 3.1122596 

 Denominator df = 79 

 Total sample size = 83 

 Actual power = 0.9030200 

 

Figura 1 - Valor da área do T crítico 

 

 

 

3.3 Instrumento  

 

Os instrumentos utilizados para a coleta dos dados foram os seguintes:  

 

3.3.1 Variáveis somáticas 

 

Massa corporal 

 

A massa corporal foi aferida através de uma balança digital modelo R110 

(Welmy, Brasil), com carga máxima de 150 kg e 0,1 kg de precisão. Para verificação 

das dobras cutâneas, foi utilizado um adipômetro cientifico com precisão de1mm da 

marca CERSCOF. Para a coleta das medidas dos diâmetros ósseos, foi utilizado um 

paquímetro Pontas Rombas com precisão e 0,5 cm. 
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Percentual de Gordura e Massa Muscular 

 

As medidas antropométricas de massa corporal, estatura, dobras cutâneas e 

diâmetros ósseos foram mensuradas de acordo com o protocolo da International 

Society for the Advancement of Kinanthropometry (ISAK) (MARFELL-JONES e 

colaboradores, 2006).   

As dobras cutâneas utilizadas no estudo foram a subescapular (SE), tríceps 

(TR), supra-iliaca (SI) e a do Abdômen (AB) e os diâmetros ósseos foram o diâmetro 

biestiloide (DBE) e o diâmetro do fêmur (DF) 

O percentual de gordura (%G) foi utilizado como indicador do nível de 

adiposidade corporal, obtido a partir da equação proposta por FALKNER, que 

determina o percentual de gordura (G%) através da equação: ∑4 medidas x 0,153 + 

5,783. (∑4 medidas = somatório das dobras cutâneas do tríceps, subescapular, 

supra-iliaca e umbilical).  

Após a obtenção do %G foram calculados os componentes de massa gorda, 

massa magra, massa residual, massa óssea e massa muscular, obtidas a partir das 

seguintes equações: 1) Massa gorda (MG) = %G x MC / 100; 2) Massa óssea (MO) 

= 3,02 (ES² x DBE x DF x 400) 0,712; 3) Massa residual (MR) = MC (24,1 / 100); e 4) 

Massa muscular (MM) = MC – (MG + MO + MR) (DRINKWATER e ROSS, 1980). 

 

Estatura 

 

A estatura foi aferida através de um estadiômetro com precisão de 1 cm. 

 

3.3.2 Variáveis motoras  

 

Salto contra movimento (CMJ); salto livre (SL) e salto horizontal (SH) 

 

Para averiguação da força explosiva dos membros inferiores dos saltos CMJ 

e SL foram avaliadas indiretamente, através de um registro do tempo de voo do 

atleta, durante em saltos verticais realizados em um tapete de contato interligado a 

um computador com o software Multisprint. Nos saltos CMJ, Sl e SH os atletas 

saíram da posição parada.  
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(1) para análise do teste CMJ, o atleta posicionava-se eretos sobre o tapete 

com as mãos na cintura durante todo o salto. Ao sinal sonoro do avaliador, o atleta 

saltava na posição vertical com contra movimento.  

(2) para análise do teste Sl, o atleta posicionava-se eretos sobre o tapete com 

as mãos soltas durante todo o salto. Também ao sinal sonoro do avaliador, o atleta 

realizava o salto livre na posição vertical.  

(3) para análise do teste SH, o atleta posiciona-se com os pés afastados, 

atrás de uma linha marcada no chão. O resultado foi determinado pela distância 

entre a linha inicial e o calcanhar mais próxima da mesma. Em todos os testes de 

força explosiva, os atletas realizaram 3 tentativas consecutivas, sendo anotado o 

melhor desempenho. 

 

YOYO Test 

 

  O Yo-Yo Endurance Test Nivel 1 é um teste continuo com aumento 

progressivo da intensidade, que avalia o consumo máximo de oxigênio (Vo2Max). 

Para a análise do teste YO-YO, o atleta percorre ida e volta em uma distância de 20 

metros, marcadas por cones no campo. O ritmo da velocidade é dado por um CD de 

áudio, que imite sinais sonoros, que vão aumentando progressivamente e 

consequentemente, aumentando a velocidade dos atletas na demarcação dos cones 

para o teste.  

O esportista deverá correr conforme os bips emitidos pelo gravador, caso o atleta 

não aguente continuar a avaliação ou se atrase duas vezes em relação ao 

sincronismo do sinal sonoro por distância maior que dois metros, o teste é 

encerrado. O VO2máx será calculado a partir do último estágio que se encontra o 

esportista. Sabendo o estágio que o atleta parou, determina-se o VO2máx. 

 

RAST 

 

Para averiguação da potência anaeróbia, foi utilizado o Running-based 

Anaerobic Sprint Test (RAST), através da determinação do tempo de corridas, 

registrados por fotocélulas interligadas a um computador com o software 

(MultiSprint). O teste consiste de 6 corridas máximas de 35 metros com saída 

parada e intervalos de 10 segundos entre cada estimulo. 
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Antes da avaliação, o futebolista efetua um aquecimento de 10 minutos para 

estar preparado para essa avaliação de esforço máximo. Após os seis estímulos do 

teste, o avaliador estabeleceu a velocidade e a potência de cada estímulo, a média 

da velocidade e da potência e o índice de fadiga.  

Os cálculos para estabelecer essas variáveis são os seguintes: Velocidade = 

35: tempo =? m/s Potência = (massa corporal total . 1225): tempo3 =? W/kg Índice 

de Fadiga = [(potência máxima – potência mínima): potência máxima] . 100 =? % 

 

Velocidade 

 

Para análise da velocidade foram realizadas as seguintes medidas: 

velocidade de deslocamento em 15 (V15M) e 30 (V30M) metros (s). Para avaliar a 

velocidade foi utilizado o sistema de sensores fotoelétricos com 2 pares conectados 

a um computador portátil com o software MultiSprint, distribuídos em uma reta com 2 

pontos diferentes: ponto de partida (1º par), na distância de 15 metros (2º par).  Para 

iniciar o teste o atleta deveria permanecer parado com o pé que lhe fosse mais 

confortável próximo ao 1º par de fotocélula; e após a liberação do sistema pelo 

avaliador o atleta poderia iniciar o teste no momento que lhe fosse conveniente. A 

partir do momento em que o atleta passasse a perna entre o 1º par o sistema 

ativaria o cronômetro do sistema de sensores fotoelétricos, quando da passagem 

pelo 2º par, aos 15 metros, era estabelecida a primeira medida de tempo. Após era 

feito o mesmo procedimento, mas medindo a passagem pelo 2° par, aos 30 metros. 

Os atletas realizaram o teste de corrida de 15 metros e 30 metros, considerando o 

melhor resultado dentre três tentativas. 

 

Classificação das Categorias  

 

O ano de nascimento é utilizado como critério para o agrupamento das categorias 

competitivas.   
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3.4 Análise Estatístico de dados 

 

Inicialmente foi realizada para caracterização dos perfis dos atletas, a 

estatística descritiva, com os valores de média e desvio padrão, para todas as 

variáveis coletadas.  

Nas análises inferenciais, optou-se por a aplicação da análise de Variância 

(ANOVA Fatorial). Com o objetivo de verificando-se o efeito e as diferenças das 

variáveis independentes de variáveis somáticas no desempenho. 

O procedimento estatístico foi realizado através do uso do software SPSS 

V.20 e o alfa mantido em 0,05. 

 

4 Procedimentos Éticos  

 

4.1.2 Termo de Autorização Institucional  

 

Para a realização do estudo foi entregue ao clube, um documento (apêndice 1) 

solicitando a autorização para realização do estudo a utilização do banco de dados 

do clube. No documento que foi entregue ao coordenador responsável pelas 

categorias de base do clube, constava as seguintes informações: 

 

1. Instituição responsável pela investigação e pesquisadores envolvidos; 

2. Dados dos pesquisadores; 

3. Os objetivos e sua metodologia empregada no estudo; 

4. Pedido de autorização para divulgação dos resultados do estudo; 

5. Compromisso dos pesquisadores no esclarecimento a qualquer dúvida; 

6. Garantia ao clube em poder retirar a qualquer momento o consentimento 

dado para a realização do estudo. 

5 Apresentação dos Resultados  

Os resultados da avaliação do efeito das diferentes idades, representadas 

pelas categorias competitivas (Sub 16, Sub 17; Sub 20), sobre velocidade de 

deslocamento; força rápida; resistência aeróbia e potência anaeróbia, controlando 

percentagem de gordura e de massa muscular serão apresentados e discutidos 

seguindo a seguinte ordenação: 
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a) Teste de Normalidade da distribuição dos resultados; 

b) Descrição dos valores médios e desvios padrão por variáveis independentes; 

c) Descrição dos valores médios e desvios padrão por variáveis dependentes; 

d) Valores descritivos das médias das variáveis 15m, 30m e YOYO; 

e) Valores descritivos das variaveis de Potência; 

f) Interação e o efeito do estudo nas variáveis 15m, 30m e YOYO; 

g) Controlando o efeito das covariantes percentual massa muscular e percentual 

gordura; 

h) Comparação entre as variáveis e categorias sub-16; sub-17 e sub-20; 

i) Interação e o efeito do estudo nas variáveis força explosiva e Potência 

anaeróbia; 

j) Controlando o efeito das covariantes percentual massa muscular e percentual 

gordura; 

k) Interação e o efeito do estudo nas variáveis de Potência; 

 

Tabela 1 - Normalidade da distribuição dos resultados por variáveis de estudo 

Variáveis de Estudo Kolmogorov-Smirnova 

Statistic df Sig. 

Velocidade 15m ,089 86 ,088 

Velocidade 30m ,052 86 ,200* 

Impulsão Vertical CMJ ,115 86 ,070 

Impulsão Vertical salto Livre ,081 86 ,200* 

Impulsão Horizontal ,084 86 ,187 

YOYO (VO2) ,094 86 ,059 

R.A.S.T. Potência máxima (w/kg) ,062 86 ,200* 

R.A.S.T. Potência média (w/kg) ,073 86 ,200* 

R.A.S.T.  Min.(w/kg) ,088 86 ,096 

R.A.S.T. (índice de fadiga) ,088 86 ,099 

% Gordura ,092 86 ,071 

% Massa Muscular ,086 86 ,159 

*. This is a lower bound of the true significance. 

a. Lilliefors Significance Correction 

Na tabela 1 demonstra a identificação dos valores de significância, o 

procedimento foi através de uma análise exploratória dos dados. Para identificar e 

verificar a normalidade dos resultados, recorremos ao teste de Kolmogorov-Smirnoy.  
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Tabela 2 - Descrição dos valores médios e desvios padrão por variáveis 

independentes 

 N Menor Maximum Mean Std. Deviation 

Per.Gordura 86 9,46 14,20 11,1340 1,23070 

Per.MM 86 44,17 50,51 48,1191 1,36786 

Valid N (listwise) 86     

 

Na tabela 2 descreve os valores utilizando a estatística descritiva em média e 

desvios padrão por variáveis condicionantes independentes.  

Quando analisada a percentual de gordura e massa muscular, o grupo ficou 

com média de 11,3% e 48,1% respectivamente. As medias do percentual de gordura 

e massa magra encontrados no presente estudo se assemelham às de alguns 

estudos (Silva et al., 2005; Campeiz, 2004; Prado, 2006; Rossetto et al., 2017; 

Oliveira et al., 2009). Não obstante, todos esses estudos foram desenvolvidos com 

atletas de futebol profissional, o que permite traçar um parâmetro padronizado 

nessas variáveis, devido à semelhança dos dados.  

  

Tabela 3 - Descrição dos valores médios e desvios padrão por variáveis 

dependentes 

 

 

 

Apresentado as duas variáveis estudadas referencias nesse estudo, em 

relação ao percentual de gordura observa-se o comportamento médio das 

categorias sub-16, sub-17 são muito próximas, não havendo diferença significativa 

entre as categorias sub 16 e sub 17 (p<0,05). Assim como as suas variações, 

destacando-se a sub-17 com desvio padrão de 1,36, tendo uma maior amplitude a 

sub-17. Quanto ao percentual de massa muscular, destaca-se é a sub-20 com 
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48,35%. Isso pode ser explicado provavelmente pelo efeito do treinamento e por 

apresentarem um maior número de indivíduos maturados.  

Em relação a variação maior destaca-se a categoria sub-16 com valores 

médios de 1,47. Isso pode ser explicado pelo desenvolvimento do treino e sua 

especificidade do trabalho realizado e também pelo desenvolvimento muscular dos 

sujeitos.  

 

Tabela 4 - Valores descritivos das médias das variáveis 15m, 30m e YOYO 

 

 

Na tabela 4 estão apresentados os valores descritivos das médias, desvio 

padrão e os valores de intervalo de confiança (p>0,05) dos atletas. 

Nos Testes de 15m e 30m, observa-se que os resultados são muito 

semelhantes nas categorias sub-16, sub-17 e sub-20. Sendo a melhor performance 

no teste da categoria sub20 com média de 2,32 segundos nos 15m. As variações 

dos resultados menores são na categoria sub-20 e as variações do resultado 

maiores são na categoria sub-16. 

No teste de 30m os melhores resultados no teste de 30m foram da categoria 

sub20 de 4,18 segundos e os resultados mais altos foram na categoria sub16 de 

4,33 segundos.  

No teste de resistência aeróbia, o YOYO, observa-se que os resultados foram 

semelhantes e não houve uma diferença significativa (>0,05) entre as categorias. 

Sendo a melhor performance a categoria sub-20.  

Pode-se predizer pela sua especificidade do trabalho e desenvolvimento do 

treino. Podem influenciar a capacidade aeróbica, como a hereditariedade, o 

programa de treinamento e a composição corporal. Com base neste último fator, 
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complementando a hipótese, Guedes e Guedes (2002, p. 74) afirmam que a 

quantidade de gordura relativa à massa corporal pode influenciar os resultados dos 

testes de corrida de longa distância. 

 

Tabela 5 - Valores descritivos das variaveis de Potência 

 

 

Na tabela 5 estão apresentados os valores descritivos das médias, desvio 

padrão e os valores de intervalo de confiança (p>0,05) dos atletas. 

Na impulsão vertical CMJ podemos verificar que as performances maiores 

são da categoria sub-17 com 44, 64 cm. As variações maiores na impulsão vertical 

CMJ são da categoria sub20. As variações maiores são da categoria sub-20. Na 

impulsão vertical livre destaca-se a categoria sub-17 com 50,88. Também a maior 

variação foi da categoria sub-17. A categoria sub17 revela uma maior potência no 

salto livre como no salto contra-movimento, apresentando também uma maior 

variabilidade no salto livre, enquanto que no salto contra-movimento o grupo sub-20 

apresentou maior variabilidade. Na impulsão horizontal destaca-se com pequena 

diferença nos valores médios a categoria sub-20 e a variação maior no sub-17.  
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Podemos verificar na potência máxima, que as performances maiores são da 

categoria sub17 com 11,02 W/Kg, no entanto, a maior variabilidade sendo da 

categoria sub16. Na potência média, que as performances maiores são da categoria 

sub17 com 8,73 W/Kg, no entanto, a maior variabilidade sendo da categoria sub20. 

A categoria sub-17 revela uma maior performance na potência mínima com 9,94 

W/Kg, apresentando também uma maior variabilidade. 

Em relação ao índice de fadiga, revelou o maior valor na categoria sub20, 

apresentando também uma maior variabilidade no índice de fadiga. 

Tabela 6 - Interação e o efeito do estudo nas variáveis 15m, 30m e YOYO 

 

A tabela 6 descreve a interação e o efeito do estudo nas variáveis percentual 

de gordura e percentual de massa magra sobre as variáveis 15m; 30m e YOYO.  

Podemos identificar um modelo significativo com uma interferência da variável 

percentual de massa muscular significativamente (p<0,05) nos testes 15m e 30m 

com um tamanho do efeito pequeno.  

Em relação a variável percentual de gordura, observamos uma interferência 

significativa (p<0,05) no teste YOYO e seu tamanho de efeito também é pequeno.  

A categoria influencia significativamente nos 15m e 30m e seu tamanho de 

efeito é pequeno. 
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Observa-se que a categoria sub20 tem valores maiores nos testes de 

potência em relação as categorias sub16 e sub17. No teste de resistência não houve 

diferença significativa (p<0,05) 

 

Tabela 7 - Controlando o efeito das covariantes percentual massa muscular e 
percentual gordura 

 

Considerando as covariantes massa muscular e percentual gordura as 

médias se alteraram e com isso foi feito as comparações. Mostra o efeito das 

variáveis percentual massa magra e percentual gordura nas variáveis 15m, 30m e 

YOYO. 
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Tabela 8 - Comparação entre as variáveis e categorias 

 

Com base nos resultados comparativos com a aplicação do teste de 

comparações múltiplas de Bonferroni entre as categorias foram observadas 

diferenças significativas nas variáveis analisadas (p<0.05) entre a categoria sub-20 

em relação as categorias sub-17 e sub-16.  Esses valores médios elevados na 

categoria sub-20, podem ser explicados pela performance no desenvolvimento 

muscular. 

Podemos observar que a categoria sub-20 por apresentar índices de 

expressão mais baixo no teste 15m, teve diferença significativa para as categorias 

sub-16 e sub-17. Evidenciando que mesmo retirando o efeito da massa muscular e 

percentual de gordura, a categoria sub-20 continuando sendo diferentes.  

Observamos que a categoria sub-20 diferencia das categorias sub-16 e sub-

17 no teste de 30m. Evidenciando, que mesmo retirando o efeito da massa muscular 

e percentual de gordura, a categoria   sub-20 continuando sendo diferente 

 Não houve diferença significativa na variável resistência aeróbia entre as 

categorias.  

 

 



46 
 

 Figura 2 - Teste de velocidade de deslocamento 15m e 30m  

 

 

 

  

Como podemos observar no gráfico 2, o comportamento entre as categorias. Quanto 

maior a idade tende a ter uma tendência de apresentar uma performance maior na 

velocidade de deslocamento de 15m e 30m.  

.   
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Tabela 9 - Interação e o efeito do estudo nas variáveis força explosiva e Potência 

anaeróbia 
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A tabela 9 descreve a interação e o efeito do estudo nas variáveis percentual 

de gordura e percentual de massa magra sobre as variáveis na força explosiva e na 

potência anaeróbia.  

Podemos identificar um modelo significativo com uma interferência da variável 

massa muscular significativamente (p<0,05) nos testes impulsão vertical CMJ e 

impulsão vertical livre e seu tamanho de efeito foi pequeno. No teste de impulsão 

horizontal e RAST não teve diferença significativa. 

Em relação ao percentual de gordura não tem efeito nas variáveis de potência 

saltos.  

A categoria tem efeito na impulsão vertical CMJ, impulsão livre, na potência 

média, potência mínima e no índice de fadiga. Tendo um efeito maior na potência 

mínima.  

 

 

. 
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Tabela 10 - Controlando o efeito das covariantes percentual massa muscular e 
percentual gordura 

 

Considerando as covariantes massa muscular e percentual gordura as 

médias se alteraram e com isso foi feito as comparações. Mostra o efeito das 

variáveis percentual massa muscular e percentual gordura nas variáveis de 

potência.  

Em relação ao índice de fadiga da categoria sub-20 quando isolado a massa 

muscular e o percentual de gordura como efeito de melhoria, o índice aumentou o 

valor expressivo. 
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Tabela 11 - Interação e o efeito do estudo nas variáveis de Potência 

 

Com base nos resultados comparativos com a aplicação do teste de 

comparações múltiplas de Bonferroni entre as categorias foram observadas 

diferenças significativas nas variáveis de potência impulsão vertical CMJ e impulsão 
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vertical livre analisadas (p<0.05) entre a categoria sub-17 e sub-16. A categoria sub-

20 não houve diferença significativa. 

A impulsão horizontal não teve diferença significativa para as categorias 

estudadas.  

Em relação a potência máxima não houve diferença significativa. Quando 

comparamos a potência média, observamos uma diferença significativa (p<0,05) 

entre as categorias sub-17 e sub-16. 

Quando comparamos a potência mínima entre as categorias houve uma 

diferença significativa (p<0,05) para as categorias sub-16 e sub20. 

Em relação ao índice de fadiga observamos uma diferença significativa 

(p<0,05) entre as categorias sub-20 e sub-17. 

 

Figura 3 -  Teste de Potência SL e CMJ 

  

 

A um crescimento de potência diferenciando da categoria sub-16 para sub-17 

e depois ocorre uma queda na categoria sub-20. Provalvelmente explicado pelas 

funções tecnicas do movimento  e também pela massa corporal total. Siqueira et al. 

(2007) determinaram que a maturação biológica influencia diretamente a potência de 

jogadores de futebol de categorias de base. 
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Figura 4 - Teste de Potência Média e Mínima no R.A.S.T 

 

 

 

 

Controlando o efeito das covariantes percentual de gordura e massa 

muscular, destaca-se a categoria sub-17 na potência média e na potência mínima 

comparada a sub-16, podendo ser explicada, pois segundo Matsudo e Perez (1986), 

com a evolução da idade de crianças e adolescentes, ocorre aumento significativo 

de potência anaeróbia.   
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 Figura 5 - Teste de Potência R.A.S.T. Índice de Fadiga 

 

O estudo do Índice de Fadiga, tem por objetivo, expressar a capacidade que o 

atleta tem de suportar estímulos de alta intensidade, sem que haja queda 

significativa de desempenho (SOUZA, 2006).  

Bangsbo (1994), explica que quanto menor é o valor do índice de fadiga, 

maior é a tolerância do atleta ao esforço intenso e consequentemente, à fadiga. 

A fadiga é maior pois tem uma relação com a potência máxima e a potência 

mínima. 
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6 Discussão  

A literatura especializada apresenta a importância da utilização de meios e 

métodos de avaliação no futebol, que mostrem a condição dos atletas e as 

adaptações específicas provenientes do treinamento.  

Weineck (1989); Paoli, Silva e Soares (2013) reforçam que capacidades 

motoras assumem uma suma importância no conjunto de fatores para um êxito nos 

resultados esportivos. 

Helsen et. al. (2000) evidenciaram a importância da idade e do nível 

maturacional no desempenho esportivo encontrando nos jogadores bem-sucedidos. 

Diante das situações peculiares encontrada nas categorias de futebol nesse 

estudo, faz necessário encontrar formas de estruturações e desenvolvimento das 

capacidades motoras especificas no desempenho de alto rendimento em futebolistas 

(GOMES; SOUZA, 2008; STOLEN et al., 2005; HOFF; HELGERUD,2004). 

 

Velocidade de deslocamento  

 

Os valores médios obtidos para a corrida de 15m e 30m evidenciaram uma 

superioridade estatisticamente significativa da categoria sub-20. Marques et al, 

salientam que ao partir do período pubertário, há uma maior percentagem de massa 

muscular e um desenvolvimento superior da capacidade anaeróbica.  

Em relação a variável velocidade de deslocamento 15m e 30m apresentou 

níveis inferiores aos valores apresentados nos estudos de Campos e colaboradores 

(2012), Matos e colaboradores (2008), Lopes e colaboradores (2011), McMillan e 

colaboradores (2005), Pasquarelli e colaboradores (2010), Campos e colaboradores 

(2009), Daros e colaboradores (2008), Nascimento e colaboradores (2014), Souza e 

colaboradores (2011), Silva Junior e colaboradores (2011).  

Em relação à variável velocidade de deslocamento 10m Stolen et al. (2005) 

ressaltam que a maioria dos estudos refere-se às distâncias de 10m e 30m. Nesta 

direção, a primeira distância representa a capacidade de aceleração do futebolista e 

a segunda sua velocidade máxima, porém ambas são relativamente independentes 

(LITTLE; WILLIAMS, 2005). 
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Sebra et al. (2001) identificaram que o treinamento também apresenta uma 

influência positiva na performance dessa capacidade, sugerindo uma interação entre 

maturação e treinamento. 

No estudo de Mendez-Villanueva et al. (2010) puderam observar diferença 

significativa entre atletas de futebol em diferentes níveis de maturacionais e grupos 

etários.  

Desse modo, e uma vez que a componente velocidade é condicionada pelo 

desenvolvimento de treinamento e pela sua maturação biológica, torna-se 

importante saber se os resultados encontrados nesse teste eram devidos ao 

percentual de gordura e massa muscular. Para o efeito removemos essas duas 

variáveis tento constatado que as diferenças até aí existentes se mantinham 

estatisticamente significativas.  

Esse resultado é semelhante no estudo de Mendez-Villanueva et al (2010), 

encontraram que a máxima velocidade de sprint não era afetada pelo processo 

maturacional após controlar o efeito do tamanho corporal utilizando modelos 

alométricos, sugerindo que durante o período da puberdade melhoraria na 

performance de sprint podem ser atingidos sem o comprometimento no 

desenvolvimento da potência aeróbia.  

Estes resultados parecem evidenciar que o percentual de gordura e massa 

muscular não tem um influencia significativamente sobre esta variável.  

 

Força explosiva  

Os valores médios mais elevados expressos pelos atletas da categoria sub-17 

no teste CMJ e SL foram devido a um melhor aproveitamento da energia elástica, do 

ciclo alongamento e encurtamento do musculo (CAE) e principalmente ao 

movimento técnico e biomecânica do atleta.  

Os valores médios da categoria sub-16 no teste CMJ são inferiores aos 

valores apresentados no de McMillan et al. (2005).  

Os valores médios da categoria sub-17 no teste CMJ são inferiores aos 

valores encontrados no estudo de Moreira et al. (2008). 

Seabra et al. (2001) reportaram diferença significativa entre futebolistas e 

não-futebolistas iniciados e juvenis apenas em saltos verticais consecutivos, não 
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encontrando diferença na altura do SJ e CMJ; porém, este estudo fez a comparação 

apenas entre futebolistas e não-futebolistas. 

A hipótese para explicar isso, pode ser atribuída a coordenação motora dos 

atletas, principalmente na realização da técnica exigida no CMJ e SL.   

Cometi et al., (2001) avaliando jogadores de diferentes divisões, os jogadores 

denominados de elite apresentam valores médios de 39,71 no CMJ. Contudo, pelo 

fato do padrão de movimento no teste isocinético não ser o mesmo observado em 

ações como nas arrancadas e saltos no futebol (WISLØFF et al., 2004). O salto CMJ 

está mais distante dos movimentos específicos do futebol, isto por que, o protocolo 

desse salto, o atleta deve estar com as mãos na cintura (BOSCO, 2007). 

Também, aqui procuramos verificar se as diferenças existentes nas 

categorias eram devidas ao efeito somático. Após remoção do o efeito da massa 

muscula e percentual de gordura as diferenças existentes se mantinham, ou seja, 

comprovando que o fator treinamento e técnica do movimento interfere no resultado 

e não o efeito somático. 

 

Potência anaeróbia  

 

Os atletas da categoria sub-17 apresentaram na potência mínima valores 

significativamente superiores aos evidenciados entre as categorias.  

 Em relação à categoria sub-17 e sub-20, os valores médios de potência 

máxima, são superiores aos encontrados por Silva et al. (2000) e por Spigolon 

(2007).  

Muzolon (2011), analisou as potências mínimas e máximas, além do índice de 

fadiga em 14 atletas de futsal da categoria sub17. As médias foram mais elevadas 

comparadas aos resultados analisado do nosso estudo. 

Pelo fato dos atletas de futebol realizarem grande número de deslocamento 

com intensidade e duração variada, a potência se faz um aspecto importante para 

que não ocorra um estado de fadiga ao final das partidas (SOUZA, 2006). 

O desenvolvimento de pesquisas relacionadas à potência anaeróbia em atleta 

de futebol é fundamental para a otimização da prescrição do treinamento nesse 

desporto. Principalmente estudos relacionados às particularidades do 

desenvolvimento da capacidade e potência anaeróbia durante as categorias de base 

até a idade adulta (Van-Praagh, 2007), destacando as características do 
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desenvolvimento maturacional dessa capacidade em jovens atletas (Villar & 

Denadai,2001). 

Spigolon, et al. (2007) observaram que a potência média entre as categorias 

Sub 15 e Sub 17 diferem entre si.  

Villar e Denadai (2001) verificaram que a capacidade anaeróbia é dependente 

da idade cronológica em jogadores jovens de futebol principalmente após 13 anos. 

Desse modo, atendendo supracitado e ao fato de sabermos que todos os 

componentes motores revelam alterações em função do crescimento. Sendo assim, 

procuramos conhecer o possível efeito que as variáveis somáticas poderiam ter tido 

sobre os resultados encontrados. Nessa prova, mesmo após a remoção do efeito da 

massa muscular e percentual de gordura as diferenças existentes entre as 

categorias mantêm-se significativas.  Estes resultados vêm mostrar que o treino tem 

uma grande influência na melhoria da variável potência anaeróbia.  

 

Resistencia aeróbia  

 

O resultado do estudo do teste de resistência aeróbia foi semelhante aos de 

Figueiredo et al. (2010) e Vitor et al. (2008) que não encontraram diferenças 

estatisticamente significativas entre os diferentes grupos de maturação. 

Fiqueiredo et al (2010) e Cardoso et al. (2015) encontraram diferença 

significativa entre os grupos de maturação biológica, que se encontram mais 

adiantados em relação aos demais.  

Malina et al. (2009) destaca-se que a capacidade aeróbia aumenta 

progressivamente em meninos de 8 a 16 anos para jovens atletas. Nessa mesma 

liga de raciocínio, segundo Mirwald et al. (1981) os valores médios nas provas de 

resistência aeróbia avaliadas indiretamente aumentam com a idade.  

Quando verificamos a capacidade aeróbia, removendo o efeito somático, 

observamos que as diferenças existentes se mantinham, ou seja, a variável 

percentual de gordura, interfere na capacidade aeróbia.  

Ainda que importante as alterações no sistema cardiorrespiratório e 

circulatório ocorram a partir do processo de maturação do atleta, parece que o efeito 

do treino apresenta papel relevante na adaptação aeróbia.  
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7 Conclusão  

 

Na investigação realizada podemos constatar nesta amostra de atletas um 

efeito significativo da idade, representado pelas categorias Sub-16, Sub-17 e Sub-

20, sobre o desempenho motor, velocidade de deslocamento; força explosiva; e 

potência anaeróbia. No entanto, as magnitudes destes efeitos foram pequenas.  

Os resultados indicam que as variâncias no desempenho dos testes motores 

são explicadas, em parte pelas alterações das idades e que, conforme seu aumento 

ou mudança de categoria os jovens futebolistas tendem a apresentar resultados 

mais elevados de velocidade, força e potência muscular. Provavelmente explicadas 

pelos seus desenvolvimentos e pela evolução das cargas de treino e competição. 

Verificamos que as percentagens de massa muscular exerceram um efeito 

significativo sobre as variáveis motoras velocidade de deslocamento; força 

explosiva; e potência anaeróbia, enquanto que a percentagem de gordura teve seu 

efeito significativo apenas no desempenho da capacidade aeróbia.   

Com base nos resultados podemos inferir que, ao controlarmos as pequenas 

influências, mas significativas, das percentagens de gordura e da massa muscular, 

os atletas da categoria Sub20 diferiram significativamente dos atletas das categorias 

mais baixas por apresentarem índices médios mais elevados nas capacidades 

motoras de velocidade de deslocamento e potência anaeróbia.   

Com o agrupamento etário, os atletas que possuem idades maiores e 

estágios de maturação biológica mais avançada, apresentando, portanto, uma 

tendência em exibir vantagens associadas às características antropométricas e 

capacidades motoras (velocidade e resistência). Em relação a força explosiva 

(saltos), além do fator idade, pode ser atribuído a coordenação motora dos 

indivíduos, principalmente na realização da técnica CMJ.  

Portanto, cabe aqui salientar que as alterações de desempenho sofrem 

influência das idades, compreendidas nas diferentes categorias da modalidade, e 

que isto tem um reflexo importante no planejamento e estruturação das cargas de 

treino e competição, em sua periodização, assim como, na expectativa dos 

treinadores de performance motora, técnica e tática dos jovens futebolistas em cada 

categoria. 
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Apêndice – TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Solicitação de autorização para o estudo com atletas do clube 

 

Título do Estudo: Efeito da idade no desempenho motor em jogadores de futebol 

Pesquisador Responsável: Carlê Junior Ribas 

Instituição a que pertence o Pesquisador Responsável: Escola de Educação Física, 

Fisioterapia e Dança (ESEFID) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) 

O estudo tem por finalidade verificar o efeito da idade no desempenho motor em 

jogadores de futebol, por isso, venho solicitar autorização para realização do estudo, 

através do banco de dados dos atletas de categoria de base. 

O pesquisador compromete-se a utilizar os dados unicamente no desenvolvimento 

da monografia de graduação. 

A identidade dos pesquisados não será revelada publicamente em nenhuma 

hipótese e somente o pesquisador responsável e o professor orientador terão 

acesso a estas informações.  

O responsável pelo banco de dados, declara-se estar informado de maneira clara e 

detalhada sobre os objetivos e procedimentos a serem realizados no estudo 

Dessa forma, se necessário, autorização a divulgação dos resultados da pesquisa 

através de meios eletrônicos, impressos ou em eventos científicos, sempre mediante 

prévio conhecimento dos resultados obtidos com a investigação. 

Estou ciente da garantia de receber esclarecimento a qualquer dúvida inerente aos 

procedimentos, benefícios ou outros assuntos pertinentes ao estudo e da liberdade 

de poder retirar o consentimento dado para a realização do mesmo a qualquer 

momento. 

Declaro que recebi a cópia da presente solicitação de autorização para a realização 

do estudo. 

 

 

___________________________                           ___________________________ 

           Aluno Graduando                                                Coordenador Responsável 


